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Se, como estou ouvindo, êste projeto tende a dlminuir a possiblildada 
de o govêrno manter e desenvolver os estabelecimentos püblicos, em favor 

dos particulares, corno êles so acham atualmente, 0 que se dana é quo a 
educação tornar-se-la privilégio dos ricos. E óbvio quo quem procura Os 

estabejecimentos particulares são os que podem pagar. 
Os estudantes, através de urn gesto de confiança, anunciararn quo 

eu ia pronunciar urna conferência sôbre 0 assunto. Todavla, senti que nAO 
era conveniente, pole não estava bern a par do problema e acharia meihor 
quo fôsse convidado urn sacerdote, cuja rnissão fOsse o ensino. 

Entretanto, uma vez que ful procurado, acho que não posso delxar 
de dar meu testemunho, como padre, sóbre o problema da edueaqão, quo 
em certos aspectos, no BrasH, é alarmante. Estou a par da carnpanha 

dos estudantes e vivamente empenhado ern conhecer o prohierna e seguir 

o caminho que parece mals sadlo. Por isso, fui a conferêncla do Prof. 
Abgar Renault e participei dos debates. 

Como disse lá, a posicão dêle é perfeitamente aceitável, nao so do 
urn ponto-de-vista de técnica de educação em geral, como do ponto-d 
vista das diretnizes gerais da educação. Sua conferência £01 para mirn 

urna espécie do surprêsa, corno tive oportunidade de reparar. Nessa celeuma 

que so faz em tomb do assunto, Ii e ouvi muitos dizerem que a ala 

representada pelo ilustre professor pretende monopolizar o ensino a 
favor do Estado e visa afastar a influência da religião nas escolas. Nada 

disto vi e ate notei, ern certos aspectos, o contrário. Acho que êle tern 

razão quando julga alguns doe artigos do projeto equiv000s e perigosos. 

O que male me impressionou no projeto é o descaso pelo ensino prlmánlo. 

A opinião piiblica da Capital anda estarrecida por saber que cern mU 

meninos estão sern matrIcula. Clnqüenta e cinco por cento não sabem ler. 

escrever e contar. Ainda assim, temos a Ilusão de entrar em nova Idade. 
A lmpressão que tive quando ouvi a conferêncla do Prof. Abgar tol 

de que tudo está por fazer no campo do enelno, em nosso pale. Particular-
mente, para enfrentar o problems, corn decência, Segundo a dignidade que 

nossos concldadãos exigem, é necessárlo uma reforma da mentalidade. 

A experiêncla mostra que o teor do ensino pfbllco é elevado ol 
e o que, apesar de não atingir tôda a massa do povo, melhor se enquadra 
na perspectiva crlstã. Fornece amplas possibilidades de as confissöes reli-
glosas trazerem sua contrlbulcão a aducação das crianqas e adolescentes 1  
porque êle é facultativo dentro do horário da escola e pode ser exlgldq 
para urm grupo homogêneo de vinte ou male alunos. 

A Igreja deve interessar-se visceralmente pelo problema da educace, 
assirn como está de fato se Interessando. Todavia, êsse interêsse deve 
ser orlentado para urn conheclrnento male vivo da realidade social brasIlelra, 

da classe trabaihadora e, em geral, doe que são denominados pobree. 

Para estee diminuem cada vez male as possjbfljdadeg do acesso a cultur 
Set de urn fato multo lnteressante para contar. Ha crca de de* 

anos, o arceblspo de Caracas, monsenhor Arias, tornou a seguinte resoiução: 
prolblr aos reilgiosos a entrada em sua cidade, a não sen sob a condição 
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de se colocarc'm no meio operário, dedicando-se a obras em beneficlo do 
trabaihadores. Verificatrios, então, que não está sOzinho o padre Lebret 
quando, nunia reniniscência de viageni a America Latina, escreveu corn 
certa iue!ancolia: 

"Grancies ordens religiosas eunopéias estahelecern-se nos centros das 

grancles cidads e ai se pöern a eclucat' os flihotos doe ricos". (Didrlo d(, 
Tarde. Belo Horizonte). 

E3RASILIA E A EDUCAAO NACIONAL 

LouRsNco Fiii-io 

Quo inhluéncias poderâ exercer a mudança da Capital Pedera! floe 

dominios cia eclucação do pais? SerCo clas sonsivels apenas no cresci-

mento do nñmeio das escolas, ou igualmente so nefletirão no sentido e 

clireçao clas tendênojas do en,ino e, portanto, em sua qualidacle? Se assini 

oconrer, quo novas tendCncias surgirão 9  ...2sse problema não £01 ate 

agora consiclerado entne as possiveis conseqüências da construcâo do 

Brasilia, e a transfcrência para cia da secle do govêrno federal. E, no 

quo fibs pareco. é cia major importâncla. 

0 ASPECTO QUANTITATIVO 

Quanto ao pnirneiro aspecto, o de major quantidade de escolas, a 

previsão a fazci-se não é dificei. Não se muds, a capital do pals apenas 

do urn ponto para outro. Eta é transferida do litorai, ou de urna reglão 

social e econômicamente desenvoivida, pana outra quo figura entre as do 

menor densidacle demogiáfica, escassez de rnefos de transporte e reduzicla 

renda per cftp?in. Em sums, a rnudança opera urna investida de penetra-
çao no grando scrtâo, como realização scm precedentes, na forma do 

deslocamento de coisas, pessoas e serviços administrativos. Ora, isso, nurn 

pals Como o nosso, ainda em faze do oàupacão polItica do ternitónio, nAo 

pode deixar de ter conseqüências imecliatas sôbre a quantidade me.stna 

do ensino. Materiaimente, o cspaco poiltico-administrativo será reestru-

turado em funcão do novo centro. Novas linhas de transpoite e comuni-

cação terão do sen estabeleciclas e, na vendade, já começanam a estabelecer-se. 

Haverá novas tendências nas migraçöes internas, ou tendências de l'ovoa-

mento. Novos nücleos populacionais Se onganizanão, tendo como ponto de 

atraçâo Brasilia. Serio, a pnincipio, a nova capital e seus nOcleos satélites. 

Mas, logo tanibém, outnos centnos corn seus própnios ndcleos dependentes. 

TOda a região Centro-Oeste (salvo a zona de Goiânia, quo já na escala 

estatual ensaiou o rnesrno processo, ha cérca dc trinta anos), tern viviclo 
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cia indüstria extrativa e mera agricultUra de suhsisténcia. A bstvu 

agrária, como a estrutura demográfica, al são as regioes 	 VOIVIM  

Urna e outra já começarn a modificar-se C, nãO tardarã muito, transfo 

se-ão aceleradamente. Nurnerosos latifündios serão divididos. Emp 
dimentos agricolas surgirão, em novas bases. A breve prazo, será ml 
a produção industrial. A circunstãnCia de, ao mesmo tempo, se hay 

estabelecido, nuni ralo de menos de mil. quilômetros, grandes usinas 

létricas, conlo Cachoeira Dourada e Trés Marias, facilitarão o processo 

transforrnacãO econôrnica. Não será, pois, tão-sômcnte a area de Influ 

clireta dc Brasilia, mas a de outras, para ela convergentes, as quals 11 clepois a sua própria autonornia econômica. Essas areas não estão a 
em Goiãs e Mato Grosso, mas também no Oeste de Minas, nêle com 

ndido o Triãngulo, o Sudoeste da Bahia, e trechos mais longlnquo3, 

cfeito de grandes estradas que sc abrern, como Belérn-Brasilia e FortaI 

Brasilia. 0 próprio Norte geográfico de São Paulo seth necesskrIame 

beneficiado corn êsse processo de reestruturaqão, sobretudo quand 

concluir a hicirelétrica de Furnas. Tudo isso estabelecerá condiçöes ps 
desenvolvimento cia réde escolar ou do sisterna educacional. Urn sistex 

cle escolas não se cria no vazio. Supöe certo nivel de infraestrutura1 

é essa infra-estrutura que a mudanca da capital corneca a preparar. Quan 
em 1944, na direção do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, flze 

realizar urn levantarnento das areas escolarizáveis" e 'não escolar1záv 

do Brash, ficou verificaclo que a rnaior parte da Região Centro-O 

corno do Oeste de Minas c da Bahia, incluiam-se nestas ültirnas, a fe 
de densidade demogrâfica e deficiência de transporte. Era precisamal 

ai que se colhiam, em nUrnerOsOs inunicipios, Os mais baixos indiceal 

matricula geral, frequencia e aproveitamento escolar, ainda rnais fra 

que na Arnazônia, onde a floresta obriga a certo nucleaniento da populaç 

não a sua pulverizaçao. 

Ainda agora, as ültirnas inforrnacdes divulgadas pelo Serviço de Esta 

tica da Educação, referentes ao ano de 1956, não demonstrararn malor 

gresso no Centro-Oeste, a não ser em parte do sul de Goiás. Para tôda e 
grande região, nos grupos de idade de 7 a 10 anos, as taxas de freqüê 

it escola não ascendiam a 20% nas zonas rurais e 45% nas cldadee.i 

taxa geral da populacao escolar inscrita, ou niatriculada, não superava 8 

Quando Sc sahe que a mesma taxa, na zona sul, atingia nesso 

69%, e que em particular em São Paulo, a 72%, logo se perceb 

pobreza da rêde escolar existente. 

Não se diga que tal resultado advenha de simples incüria dos govêl 

responsáveis. R que o processo educacional em zonas subdesenvolvi 

pode prescindii da escola, não dando preço ao tipo de educaão qua 
escolas geralmente fornecem. Bastarn os costumes e a tradição, dado, 

os gêneros de atividade existentes são poucos e mal diferenclados. 

reclamando neni mesmo a aprendizagem da leitura e escrita. 

Quantitativamente, portanto, não se torna difiell a previsão. A nova 

tal, não por sua simples presenca no planalto central, mae por sua 
ão na vida demográfica e econômica, despertará urn movirnento de 

da escolariZacãO dessa parte do pals. Primeiro, seth no ensino pri-

10. Depois, no ensino rnédio. E não tardarão muito lnstituiçöes de 

no superior, as quais jã apresentam, alias na capital golana, algumas 

Izacécs dc boa qualidacle. 

A SITUAcAO PARTICULAR IDE BRASILIA 

Quanto ao nUcleo de populaão que em Brasilia e pontos vizinhos já 

forrnou, convirá melhor análise. Conforme o levantarnento censltário 

lizado em maio de 1959, havia nos grupos de Idade de 5 anos e mais, 

n total de 55.911 pessoas, 56% de alfabetizados. 2sse nivel era superior 

da media apurada, para todo o pala, pelo recenseamento geral de 1950. 

Que explica essa diferença? Primeiro, a seleqão dos grupos de idade 

individuos recrutados para o trabalho, grupos em que mais tern 

Idido a Campanha de EdctcaqãO de Adolescentes e Adultos, em toclo o 

.sil. Depois, pessoas habilitadas por trabalho escolar regular. 
Isso se demonstra, alias, na gradacão existente nos várioa agrupan'ientos 

que se fazia verificaqão. Nos acampamentos da NOVACAP. que 

nern técnicos de vãrios niveis e operários qualificadoS, a taxa de alfa-

:izaçâo ascendia a 78%. No nücleo Bandeirantes, on Cidade-Livra, era 

70%, ao passo que no nücleo de Bananal, caia a 42%. Na zona rural 

cundante, a percentagem dos alfabetizados retratava a da região, isto 

não se eleva a mais de 34%. 
evidente que o simples fato de concorrêflcia no trabalho tern produzido 

dor ernulaqão no sentido de freqilência a escola. Já al funciorLarn cursOs 

alfabetizaQão para adolescentes e adultos, escolas prirnãrias e mesmo 

nivel médio, corn boa freqUêncla. 
Não é pequena a responsabilldade do Ministério da Educação, no que 

refere ao assunto. CrioU éle por isso, no més de janeiro, uma "ComlssãO 

Adrnmnistracão do Sistema Educacional de Brasilia", corn a finalidade 

organizar, nos meihores moldes, o ensino prlrnário e de grau médlo. 

direqão executiva dessa Comissão está entregue a urn técnico do Minis-

10 que, por sinaI, é paulista, 0 Prof. Armando Hildebrand. Outros teen!-

s corn êle colaboram, planejando e fazendo realizar trabalho iliil. 

De acôrdo corn o prograrna iniclal, a nova Capital terá, floe prirneiros 

as de abril, os seguintes estabelecirnefltoS de ensino oficial: eels grandes 

escolares, que inatriculam 1.600 alunOs cada, totalizando 9.600 insert-

s; cmnco jardins de infância, corn capacidade para 160 crianQas cada urn, 

mando 800 alunos; e uma escola-parque corn capacidade para abrigar 

D00 estudantes. Além disso, dá-se a construcãO do Centro Educacioflal de 

rasilia, dedicadO ao ensino rnédio, onde os jovens poderão fazer estudos 

eundários, ou cursos industriais, comercinis e normal. 
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Ademais, 0 Sr. João Carios Vital, ailtigo prefoito do Distrito Fe 
aprescntou h NOVACAP urn piano tao curioso como promissor, não 
rente no ensino regular nas idades próprias, mas para fins de Ink 
o orientacuio profjssjonal em tôdas as idades. Psse piano porte do se 

principio: a medida quo os trabaihos de construção diminuirem seu 1 

nunierosas pessoas serão dispensadas (las ocupacOes a que ora se cntre 

será necessário, no entanto, prover a dernanda de mão-de-obia na proi 

agricola e rnanutencão tie serviQos locais. Será do tOda convoniêncja, 
tanto, (UC se olgarcizem centros do selecão e orientaqão, corno de prepa 
a diferentes ativiclados. em 'cursos rápidos". 

Outra iniciativa de grande iznportância ci a inelusão do municIpl 
Morrinhos, ao sul do Estado de Goiás, no piano experimental de "ei 
cacao do anaifabetjsmo", projeto-pilOto que o Ministério da Educação 

desenvolvendo numa dezena. de municipios situados em diferentes Est 

Novas escolas serão cci construiclas, cuormente nas zonas rurais. C( 

imolantaçäo de unidades escolaces em tôda a sua area, espera o Prof. 

Roberto Moreira, dedicado coordenador dêsse projeto, poder escolarizar 

a populacao infantil em ticis anos do trabaihos. Para aclulto.s e a 

centes, setão organizadas classes tie ernergOncia, na forma cia Camp 
do Educação do Adultos. 

A escoiha dêsse rnunicipio suficienternente afastaclo da zona do I 

éncia direta tie Brasilia, nias ainda cm area tie sua projeçao fu 

obedeccu a critOrlo judicioso 

A VARIAçAO DE QUALIDADE OU NOVO SENTIDO DA 

EDUCAçAO NACIONAL 

Ate agoma, apreciamos a influência da ncudançu cia capital no dese 

volvimento quantitativo da educaçao na Região Centro-Oeste e part 

também cia Região Leste. As concluscies não parecem dificeis, quando s 

compreentle quo o sistenca escolar exige uma infra-estrutura demográfic 

econcimica, em niveis tie clensidade cia população e certa média 

produção per C07)11a. 

A presença tie centros do consunco deterrnina sencpre a tran3forma9A 

cia agricultura tie subsistência, ou seja, do aproveitamento rudimentar doi 
recursos naturairc, nuna agricultura nials racional. Mas, quer para ft 
quantidacle, corno para a qualidade do ensino, não bastarao cisses fatOres 
materiais, mas tambcim •outros, de natureza ideal. 

Seria desconhecer a verdacle obscurecer os efeitos que, ncsse particular, 
a transferéncia cia capital ira- igualmente produzir. Urn paralelo, no piano 
regional, pode set' inclicado corn a mudanca cia capital cia Estado tie Goiü, 
para a jovern cidade de GoiOnia. 

No recente livro Urn ectadislo rio serf do. esccito poio ex-secrctárlà 
cia Justiça dêsse Estaclo, Sr. Joaquins Neves Pereira, dão-ss aiguns cladoa 

realmeoft' dignos (Ic atcnção SO no decurso do Oltimo periailo rl g'vérnO  

criou Goiás, liessa zona, quatro escolas normals, dois colégios, construju 

vinte e oito grupos escolares e vinte e duas escolas reunidas. São nirneros 
que falam per j. 

Mats impoitanti' ainda -- e o ilustre administiador goiano o faz notar 

Iem seu list-a - é a ncudanca que se operou nas idéias cia populacão em 
,eelacâo ao trahaiho e A. vida social e poiltica. Tudo isso o Sr. Neves Pereira 

.evidencia, arrolanclo fatos e nilimeros pelos quais não se pode negar quo 

atitucle educacional do povo dessa parte tie Goiás tern mudado, e estã 

mudando. 0 POVO ncais acredita, agora, na adocao tie medidas objetivas 

na luta contra o subdesenvolvimento; tern mais fé nas coisas e nos h',mens, 

nos empreenclimentos tie progresso e ação social construtiva. Portanto, 

na cducação, 00 numa educação mais objetiva e adaquada ao nosso tempo. 

il claro quo todos êsses efeitos não resuitaram automàticamente da 

simpies construção do uma cidade ou de seu progresso material. Encon-

traram nc-ia, no entanto, urna base necessária quo aos jovens comunicam 

ama nova e mais sadia filosofia de vida. 

Observe-se que a orientação cultural do nosso pals não so criou de forma 

auténorna. Recebemos urna cultura européia por transplantacao, do Portu-

gal nos primeiros séculos, e depois, da Franca. Socialmente, essa cultura 

fundava-se numa estrutura econômica do castas, a que a regime de escra-

vldão, mantido ate ha setenta anos, Imprimiu tendénclas muito marcadas. 

No sistema escolar, elas se manifestam sob duas formas: Umitacão das 

escolas a uma parte da popuiação e orientaçâo literária ou acadêmica dos 

estudos. Basta verificar quo ainda em zonas de born desenvolvirnento o 

ensino primário so ci oferecido a duas têrça,s partes da população em 

idade escolar. Quanto ao ensino médio, a próprio dcc adolesccincia, as 

indices, sempre muito mais baixos, sO cornecaram a rnanifestar reaQão 

depois tie 1933. A matricula geral em todos as cursos mcidios não atingia 

então cern mil aluno. Hoje, felizmente, ultrapassa urn milhão. 

Contudo, ainda nesse quantitativo, setecentos mil jovens buscani as 

escolas tie ensino secundárIo geral, e não as que mais diretamente prepa-

rem para o trabaiho, na agricultura, nas indOstrias, no cornércio. As famhlias 

e os próprios jovens são atraidos peio valor formal do certificado e as possi-

bilidades tie ascensão social por ingresso em cursos superiores, tenham ou 

não, para cisses estudos, reais capacidades. 

Esta ültirna tendência comeca a mudar pelo niovimento gerai de 

industrializaqão do pals, mas rnuito desigualmente segundo cada região. 

Culturalniente, temos mantido uma estratificação geográfica da ignorância 

e dcc misOria. Existe, por isso, urn Brasil arcaico, prêso a formulas perernp-

tas do passado, e urn Brasil atual, próprio de nossa época teenolOgica. 

Eni obra relativamente recente o professor frances Jacques Lambert, 

quo estcive entre nós em missão do estudos, indica como zona de contato 

e fusão dêsses dais climas de cultura, o territOrlo mineiro. Hoje, talvez 

estendesse êsse cenário ao planalto central, dando-Ihe coma centro Brasilia, 

em face tins condlicOes quo dantes apreciamos. 
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Tôdas elas conieçam a abrir novas perspectivas aos JOvens, sol 

abs do melhor capaciclacie de inteligência, arnor ao trahalho, corag 

no futuro do pals. A t.ransferência da capital, nsa condiçoes em 

feita, não Pocle deixar de falar a irnaginacão dos moços, repro 

tie algum modo 0 que se deu na corrida palo o Oeste, nos Estados 

a partir dos meados do século passado. 

Vigor, audãcia, destreza, íé no próprio esfôrco -- eis as qua 

que passarn a ter scntido, e nao moleza, ceticismo e ignorância do 

tecnológico cie hoje. (Di(irio de São Paulo. São Paulo). 

A PROPOSITO DA LEI DE DIRETRIZES E BASES 
EDUCAcA0 

Lt it F. CAIIRANCA 

A aprovacão no Cãniavri ilos Deputados cia Let do Dirotrizs a Bei 

cla Eclucaqão Nacional foi urn impacto violento na consciênc.ia democrat 

cia nacão. Ha mais de des anos, desde quo foi api'esetado o proj 

ministerial organizado por urna CornissãO do profesôres de que 101 rela 

o eminente Prof. Ainteida Jdnior, a Lei de Diretrizes e Bases hihernava 

Câmara Federal. Dc quando em vez o embrjão agitava-se. 

Erani-Ihe aplicadas algurnas ernendas para aquietá-lo. Quando se m 

trava mais agitado, a rnedicaqão era mais violenta: metia-se-Ihe urn substi 

two e, para major segurança, algumas dezenas do emencias. 

As fdrcas quo conspiravam contra a escola oficial e d'niocrática r 

achavain ainda oportuna a (leltl)ance. 

- Desta forma. quando se nioviinentou novaniente cot 1959 a Lel 

Diretrizes c Bases, os cientocratas supuseram quo o substitutive do sr. Car 

Lacerda não era senão uma triaga para retardar, aincia urns vez, 

nascirnento do infante. 

A aprovação cia Lei constitui, pots, urna SUipresa pat's urna boa m 

via dos clefensores cia escola democrática. 

Quo a minha confissão pdblica mc traga percino imra 0 feio poet 

cia vaidade. A mim não mc surpreencleu. 

Ha mais cle urns duzia do anos, nos congressos dos proprietarios 

cacolas particulares, fartamento suhvencionados pelo clinheiro cia naç 

coisa nunca consoguicla pelos congressos organizados pelos sindicatos 

professores, j o grancie objetivo cia o assalto sos dinliciros puihth 

Erarn cliscutidas teses cânciidas sébre a educação moral cia juventc 

Eram aprovacias moçdes liriais sdbre a eciucaSo civica cia mocidade. i 

o grandc' alvo ito clisputar FI iscola publica 0 clinheiro oficial. 

E surgirani as primeiras teses inscrevendo a escola particular na qua-

lidade de herdeira do tesouro oficial, contentanclo-se, para coméco de con-

versa, em clisputar o monte em igualdade de eondicöes corn a escola pfiblica. 

Quando cia campanha, ha dois anos, contra o Prof. Anislo Teixeira, 

five ocasião cie escrever que o que se pretendia corn a clemissão do mestre 

haiano cia direço do INEP não era apenas esmagar o homem, era, sobre-

tudo sufocar a escola pdhllca. 

0 venerávei episcopado do Rio Grande do Sul julgou 0 rnornento 

oportuno pars a golpe e enganou-se na data. Mas no forarn modificados 

Os alvos cie quo o episcopado gadeho foi apenas o arauto afoito. 

No dia 22 de abril do 1958 assirn terrninava o rneu artigo sob a epigrafe 

"A Caca as Feiticeiras": 

"E o clinheiro pdblico é pulverizado em auxilios, subvencöes, uple-

iricntaqdcs c' centenas de estabelecimentos particulares criados sern atender 

a qualquer razão cie ordeni técnica, dinheiro que dana muito rnaior fruto 

na criação e rnanutenqão cle estabelecimentos oficlais bern equipados e 

dipostos em lugares onde as condiqöes locals o exigissem. 

A dispersao dos esforos oficlais so pode ter urn alvo: inipedir qu 

a i'êde de estahelecirnentos pdblicos se amplie e consolide, pots nRo haver 

dinheiro ba.stante para atingir êsse objetivo e ao mesmo tempo subvencionar 

tôdas as casas particulares de ensino. 

E a estagnaqäo do ensino pdblico não vlrá contribuir para a maior 

liherdade do consciência, mae, ao contrário, para asfixiar minorias, cuja 

con.sciência, cm urns socieciade dernocrática, tambérn tern 0 direito de exigir 

plena liherdade filosófica e religiosa. 

A instauracão do processo de caca as feiticeiras de que será talvez 

a mais ilustre vitinia o Prof. Anlsio Teixeira não Se faz, é ciaro, para 

assegurar a lihe.rdade de consciência filosófica ou reilgiosa, rnas para 

sufocã-la. 

Estamos ainda no inicio do processo. Esperemos o que virã a seguir". 

Não nie suipieendeu, pois, a aprovacão na Cmara Federal cia Leb 

de Diretrizes e Bases. Clarainente previ o desenvoivimento do processo 

do esmagamento da escola dernocrática sob a iideranca cia Igreja, a qual 

oe associa uma razoávei comparsaria de proprletários de escolas particulares 

não confessionais, que não tern urna, filosofia a defender, mae apenas 

cabedais a resguardar. 

Mas, mancia a franqueza e a lealdade confessor quo me surpreendi 

o enganei em urn ponto: nào esperava a reslstência irnpávida do rnagistério 

oficial e muito rnenos a acão destemorosa dos estudantes. 

A Associação dos Antigos Alunos da Faculdacle de Filosofia Ciências 

e Letras cia U.S.P., a congrcgacão cia mesma Facuidade, trinta e três 

fisicos liderados per Cesar Lattes, Congregaqão cia Facuidade de Filosofis 

cie Araraquara, Uniâo Pai'anaense de Estudantes, Diretório Central dos 

Estuciantes e Diretório AcadCmico do Engenharba Quimica cia Universidade 

do Parani. União Para.naense doe Estudantes Secundérios. Associaço dos 


